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			Ao pastor Horácio da Silva Júnior, reitor do Seminário Evangélico Boa Esperança.


			Homem de Deus e comprometido com a Educação Cristã, jamais transigiu com a ortodoxia das Sagradas Escrituras. Como pastor, educou; como educador, conduziu milhares de almas ao Mestre dos mestres.
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			Louvo a Deus pela vida do Dr. Ronaldo Rodrigues de Souza, diretor executivo da Casa Publicadora das Assembléias de Deus.


			Com a sua visão das urgências do Reino de Deus e singular aptidão pelo ministério da página impressa, transformou a CPAD na editora da Educação Cristã. Homem culto e de raros pendores administrativos, vem sendo usado por Deus para a divulgação e a promoção do livro evangélico no Brasil e nos países de expressão hispânica.


			Não poderia esquecer-me do pastor Antonio Gilberto. Educador e teólogo dos mais destacados na América Latina, soube como nos conduzir nas sendas da Educação Cristã relevante.


			Com a paciência que já lhe é proverbial, leu os manuscritos deste livro. Sugeriu, corrigiu e acrescentou. Todas as suas intervenções foram mais do que pertinentes. Aceitei-as sem reservas.


			Antonio Gilberto é, sem dúvida, o maior teólogo do Brasil. 
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			Com desmedido prazer e interesse examinei no melhor das minhas aptidões o presente tratado A Teologia da Educação Cristã, solicitado que fui para tanto, pela nímia bondade do Pr. Claudionor de Andrade, o qual simultaneamente incluiu naquele pedido a emissão do meu modesto parecer à guisa de prefácio; a isso também aquiesci.


			Na vastidão do campo da educação cristã pouco temos da lavra assembleiana respeitante ao assunto em evidência; às suas numerosas áreas a partir da teologia que lhe dá origem e sustentação. Agora está de parabéns o público ledor e estudioso das nossas igrejas e em geral, pelo lançamento em boa hora pela CPAD, da presente obra, escrito em estilo franco, direto, agradável e acima de tudo didático, como se propõe o autor no preâmbulo do livro.


			Precisamos com urgência na Igreja e na sociedade em geral, de mais obras no campo literário em apreço, a saber, a dicotomia em que consiste o Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo: pregar e ensinar este Evangelho a todas as nações, em toda parte, em todo o mundo, em todos os lugares, até que Jesus volte. Pregar e ensinar a Palavra são dois lados de um todo. Comunicar o Evangelho às massas sem ensiná-lo com graça e unção de Deus, e didaticamente, como está claramente expresso em Mateus 28.20, é preparar o caminho para os pérfidos semeadores do maldito joio de que nos preveniu e alertou o Senhor Jesus – o Mestre dos mestres, nos seus ensinos.


			O autor deste livro, qual “destro escritor”, vem enriquecer a nossa literatura com esta oportuna, necessária e utilíssima contribuição, que como os leitores verão, vem guarnecida de referências bíblicas situando o assunto em pauta nos cânones da Palavra de Deus.


			Que tenha longa e profícua vida este livro, e que sob a potente mão de Deus produza farta e bendita colheita para a glória do Senhor.


			 


			Antonio Gilberto
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			Minha vida sempre esteve ligada à Educação Cristã. Quando criança, meus pais acordavam-me cedo, e me conduziam à Escola Dominical, que funcionava num quartinho anexo ao templo da Assembléia de Deus em São Bernardo do Campo. Naquela igreja tão querida, não havia quem não apreciasse as manhãs de domingo. Não tínhamos os recursos didáticos e pedagógicos de hoje em dia. Mas era um prazer acompanhar, pela Minha Revistinha, as histórias bíblicas que a nossa professora nos ia contando.


			Flanelógrafo? Projetor de eslaides? Multimídia? Estávamos ainda numa época anterior à era pré-digital; a imaginação da gurizada era obrigada a trabalhar duplicadamente para suprir as carências dos recursos audiovisuais. Aquelas poucas ilustrações eram mais do que suficientes para transportar-nos à Terra Santa. Era como se lá estivéssemos com Abraão, Moisés, Elias e o Senhor Jesus. Dia desses, pus-me a rever aqueles desenhos da Minha Revistinha, que a CPAD publicava na década de 1960, e voltei a sentir o mesmo enlevo. Tive a sensação de que nada mudara.


			Aos dezessete anos, comecei a participar mais ativamente da Escola Dominical. De vez em quando, meu professor, irmão Marcelino, de quem conservo gratas recordações, dava-me oportunidade para lecionar alguns pedaços de aula, e jamais se irritava com as minhas intromissões. 


			Além da Bíblia e das lições bíblicas, eu tinha acesso, agora, à biblioteca da mocidade organizada pelo pastor Roberto Montanheiro. Foi justamente aí, entre aqueles volumes que recendiam à história de minha igreja e à biografia dos peregrinos do Senhor, que teve início a minha formação teológica. A biblioteca era pequena; seu acervo todo cabia numa única estante. Todavia, sem ela não poderia eu haver chegado até aqui. Aqueles livros com marcas de outros leitores e anotações de estudantes que, sob suas páginas, debruçavam-se em busca de ajudas e consolos, ensinaram-me que o valor de uma obra não se encontra apenas na quantidade de suas informações, mas na qualidade de seus pesquisadores.


			Depois disso, vim a conhecer outras escolas dominicais. Todavia, como esquecer-me daquela Escola Dominical e da professora que, gentil e amorosamente, nos conduzia a empreender as mais emocionantes viagens pelas promessas e consolações das Sagradas Escrituras? Recentemente, vim a saber que minha professora já havia dormido no Senhor. Quem pode evitar essas saudades? Temporãs ou serôdias, elas sempre acabam por nos surpreender.


			Ao longo desses anos, tive o privilégio de privar-me com o pastor Antonio Gilberto. Com este humilde e ilustra­dís­simo servo de Deus, considerado com justa razão o maior educador cristão de nossa pátria, aprendi não somente a fazer, como também a pensar de forma bíblica, teológica e didática, a Escola Dominical. E foi justamente refletindo sobre este tão importante departamento da igreja, que me senti impulsionado a escrever esta obra. Nosso objetivo é mostrar que a Educação Cristã não é uma teoria entre outras teorias; é algo para ser posto em prática; somente assim haveremos de cumprir a Grande Comissão que nos confiou o Senhor Jesus.


			Propus-me a refletir teológica e historicamente acerca dos fundamentos da Educação Cristã. Além de discorrermos sobre os alicerces teológicos desta tão importante ciência bíblica, mostraremos, nos capítulos finais desta obra, de que forma se deu a formação religiosa do povo brasileiro. Espero, assim, ter reunido material suficiente, a fim de levar o educador cristão a conscientizar-se de nossa responsabilidade diante do Mandato Educacional da Igreja de Cristo. 


			A minha oração é que esta Teologia da Educação Cristã leve os que se afadigam no ensino eclesiástico a pensar sobre a urgência e a imprescindibilidade de sua tarefa. 


			 


			Sempre a serviço do Reino de Deus,


			 


			Pr. Claudionor de Andrade
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			Introdução


			H. G. Wells afirmou que “a civilização é uma corrida entre a educação e a catástrofe”. Embora o historiador inglês estivesse referindo-se ao mundo secular, sua máxima pode ser aplicada à Igreja de Cristo. Pois a principal missão desta, como a agência educadora do Reino de Deus, é levar as nações a compreender e a aceitar os princípios da Bíblia Sagrada, evitando-se, assim, tragédias como a Inquisição, o Nazismo e outras aventuras igualmente perversas e sanguinárias.


			Todas as vezes que a Igreja descura de sua missão magisterial, o mundo é assaltado por desgraças e infortúnios, cujas conseqüências são ressentidas por gerações. Disposto a não repetir os erros do passado, Martinho Lutero instou o governo alemão a tornar obrigatório o ensino básico. Dessa forma, pôde o reformador fundamentar a educação pública, em seu país, nas Sagradas Escrituras. Enquanto a Alemanha se manteve nos princípios da Palavra de Deus, desfrutou de um desenvolvimento bem superior ao das nações católicas. Semelhante paralelo pode ser traçado entre os Estados Unidos e o Brasil.


			 À medida que os Estados Unidos avançavam como civilização, o Brasil, apesar de ter sido colonizado muito antes, regredia como país e não se encontrava como nação soberana. Qual a razão dessa disparidade? Viana Moog, em seu livro Bandeirantes e Pioneiros, mostra a diferença entre ambos os povos. Se os brasileiros achavam-se presos aos tentáculos de uma religiosidade retrógrada, supersticiosa e idólatra, os americanos tinham a Bíblia Sagrada como a sua única regra de fé e prática. 


			No Brasil, a situação somente começou a alterar-se com a chegada dos evangélicos no início do século XIX. Não obstante as leis discricionárias do império e os interditos engendrados pela Igreja Católica, as diversas confissões protestantes e evangélicas puseram-se a dinamizar um país que, embora detentor de tantas riquezas, era olhado como um gigante dolente e preguiçoso. Se ganhamos algum terreno na corrida entre a civilização e a catástrofe, devemo-lo à Educação Cristã que, representada sublimemente pela Escola Dominical, mostra estar a grandeza de um país na forma como seus filhos encaram e observam a Palavra de Deus.


			A Educação Cristã não pode ser considerada uma mera filosofia; tem de ser vista como uma das mais importantes reflexões teológicas da Igreja de Cristo. Esta reflexão representará toda a diferença entre o progresso e o obscurantismo.


			I. O que É a Teologia da Educação Cristã


			Antes de buscarmos um conceito para a Teologia da Educação Cristã, é imprescindível que compreendamos satisfatoriamente dois termos: teologia e educação. Sobre eles, estaremos construindo a parte mais importante de nossa propositura; são os elementos básicos de nossa exposição.


			1. Teologia


			Esta palavra é formada por dois vocábulos gregos: Theos, Deus e logia, estudo ou tratado. Etimologicamente, o termo teologia significa estudo de Deus. Desde que a palavra foi criada pelo grego Ferécides, seu conceito vem desdobrando-se e ramificando-se com respeitável abrangência. Acredita-se que uma das mais completas definições de teologia seja a do eminente pastor metodista William Burton Pope: “É a ciência de Deus e das coisas divinas, baseada na revelação feita ao homem por meio de Jesus Cristo e sistematizada em seus vários aspectos no âmbito da Igreja Cristã”.


			Por conseguinte, a teologia, quando biblicamente conservadora, é a mais elevada reflexão acerca de Deus e de suas relações com o homem. Tendo como base este parâmetro, estaremos considerando as principais implicações da educação essencialmente cristã do ser humano, de acordo com a urgência que nos deixou o Senhor Jesus em sua Grande Comissão (Mt 28.19,20 e At 1.8).


			2. Educação


			Procedente do vocábulo latino educatione, a palavra educação significa etimologicamente extrair. Em termos pedagógicos, educar pressupõe o desenvolvimento pleno das faculdades físicas, intelectuais, morais e espirituais do ser humano, implicando mudanças de comportamento no educando em virtude da educação recebida.


			O conceito de educação tem variado de pedagogo para pedagogo. De acordo com Spranger, “a educação é uma realidade humana que se tem realizado por si mesma desde os mais primitivos tempos, embora sem teoria manifesta”. Para John Dewey, “o que a nutrição e a reprodução são para a vida fisiológica, é a educação para a vida social”. Em seus Princípios de Pedagogia, Petersen escreve: “A educação existe e ocorre tão originariamente, como a vida e suas funções existem e se realizam. Educar pertence, pois, ao ser do homem de maneira original e inseparável. A educação é algo dado, é uma função do que existe, da realidade”.


			Os conceitos acima são basicamente utilitários; limitam-se a descrever a educação como um instrumento cuja única meta é tornar o ser humano um membro produtivo à sociedade. Seria este, porém, o principal alvo da educação? Como alguns teóricos a definem, deixam eles a impressão de que a educação não passa de uma forma de escravizar o homem em benefício de um Estado opressor e totalitário. Haja vista os sistemas educacionais da Alemanha de Hitler e da Rússia de Stalin.


			Atentemos aos sublimes ditames das Sagradas Escrituras, e haveremos de constatar que a verdadeira educação não é utilitarista; baseada nos profetas hebreus e nos apóstolos de Nosso Senhor, visa levar o homem a amar a Deus acima de todas as coisas e ao seu próximo como a si mesmo. Aliás, estes são os dois principais mandamentos da Lei Divina. Se o homem não aceita o plano de Deus para a sua vida, nenhuma educação será capaz de torná-lo benéfico à sociedade.


			A educação não é um mero acúmulo de informações. É formação integral do indivíduo. O que dizer daqueles que, apesar das informações armazenadas, não passam de ignorantes morais e pigmeus éticos? Alguns dos sequazes de Hitler detinham os mais cobiçados títulos acadêmicos da Europa; acham-se, porém, na galeria dos monstros da humanidade. Por outro lado, não são poucos os cristãos que, conquanto nenhuma escolaridade possuam, encontram-se perante Deus como, se dos homens, fossem os mais ilustrados. Em Provérbios, o temor do Senhor é descrito como o princípio da sabedoria (Pv 1.7).


			3. Educação Cristã


			É a ciência magisterial da Igreja Cristã que, fundamentada na Bíblia Sagrada, tem por objetivos:


			a)	A instrução do ser humano no conhecimento divino, a fim de que ele volte a reatar a comunhão com o Criador, e venha a usufruir plenamente dos benefícios do Plano de Salvação que Deus estabeleceu em seu amado Filho. O apóstolo Paulo compreendeu perfeitamente o objetivo da Educação Cristã: “Admoestando a todo homem e ensinando a todo homem em toda a sabedoria; para que apresentemos todo homem perfeito em Jesus Cristo” (Cl 1.28).


			b)	A educação do crente, para que este logre alcançar a perfeição preconizada nas Sagradas Escrituras: “Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, para a repreensão, para a correção, para a educação na justiça, a fim de que o homem de Deus seja perfeito e perfeitamente habilitado para toda boa obra” (2 Tm 3.16,17). 


			c) 	A preparação dos santos, visando capacitá-los a cumprir integralmente os preceitos divinos da Grande Comissão: “Procura apresentar-te a Deus aprovado, como obreiro que não tem de que se envergonhar, que maneja bem a palavra da verdade” (2 Tm 2.15).


			4. A Teologia da Educação Cristã 


			É a ciência teológica que tem por objetivo fundamentar biblicamente o magistério eclesiástico, ordenando sistematicamente suas conclusões, a fim de levar a Igreja, na capacitação do Espírito Santo, a refletir, a conscientizar-se e a cumprir plenamente sua missão pedagógica.


			II. Fontes da Teologia da Educação Cristã


			Sendo também uma ciência bíblica, a Teologia da Educação Cristã possui seus princípios, demandas e ordenações, através dos quais orienta a ação da Igreja em sua tarefa magisterial. Eis seus principais fundamentos:


			1. A Bíblia Sagrada


			É imprescindível que a Teologia da Educação Cristã tenha, como seu mais sólido fundamento, a Bíblia Sagrada, e que a considere como a inspirada, infalível e inerrante Palavra de Deus. Se não a tiver como seu principal alicerce, não poderá ela ser considerada como tal.


			Não são poucos os educadores católicos e protestantes que, desprezando as Sagradas Escrituras, fazem de filosofias puramente humanistas e do ativismo político o fundamento básico daquilo que chamam de educação cristã. E o resultado não poderia ser mais desastroso. Quem não se lembra da Teologia da Libertação que, nas décadas de 60 e 70, alcançou o auge, transformando parte do clero romano num grupo de agitadores? Apesar de haver perdido o impulso inicial, essa tal teologia continua avassalando mentes simplórias e crédulas. Seus teólogos, tidos como pedagogos cristãos, nenhum serviço relevante prestaram ao Reino de Deus. Torcendo as Sagradas Escrituras e interpretando-as sob a ótica da dialética marxista, insuflaram revoltas, estimularam guerrilhas e aumentaram a fissão social nos países latino-americanos.


			2. Os credos e as declarações de fé


			Além da Bíblia Sagrada, a Teologia da Educação Cristã tem como importantes fundamentos os credos e as declarações de fé decretados pelas diversas confissões cristãs. Estes, porém, não podem, sob hipótese alguma, ser considerados mais importantes que as Escrituras Sagradas, nem contrariá-las.


			A fim de nos familiarizarmos com os pontos centrais de nossa fé, transcrevemos, aqui, o Credo das Assembléias de Deus no Brasil; um credo que prima pela ortodoxia doutrinária de conformidade com o ensino dos profetas do Antigo Testamento e dos apóstolos de Nosso Senhor Jesus Cristo:


			“Cremos em um só Deus, eternamente subsistente em três pessoas: o Pai, o Filho e o Espírito Santo, Dt 6.4; Mt 28.19; Mc 12.29.


			“Na inspiração verbal da Bíblia Sagrada, única regra infalível de fé normativa para a vida e o caráter cristão, 2 Tm 3.14-17.


			“Na concepção virginal de Jesus, em sua morte vicária e expiatória, em sua ressurreição corporal dentre os mortos e sua ascensão vitoriosa aos céus, Is 7.14; Rm 8.34; At 1.9.


			“Na pecaminosidade do homem que o destituiu da glória de Deus, e que somente o arrependimento e a fé na obra expiatória e redentora de Jesus Cristo é que o pode restaurar a Deus, Rm 3.23; At 3.19.


			“Na necessidade absoluta do novo nascimento pela fé em Cristo e pelo poder atuante do Espírito Santo e da Palavra de Deus, para tornar o homem digno do reino dos céus, Jo 3.3-8.


			“No perdão dos pecados, na salvação presente e perfeita e na eterna justificação da alma recebidos gratuitamente de Deus pela fé no sacrifício efetuado por Jesus Cristo em nosso favor, At 10.43; Rm 10.13; 3.24-26; Hb 7.25; 5.9.


			“No batismo bíblico efetuado por imersão do corpo inteiro uma só vez em águas, em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo, conforme determinou o Senhor Jesus Cristo, Mt 28.19; Rm 6.1-6; Cl 2.12.


			“Na necessidade e na possibilidade que temos de viver vida santa mediante a obra expiatória e redentora de Jesus no Calvário, através do poder regenerador, inspirador e santificador do Espírito Santo, que nos capacita a viver como fiéis testemunhas do poder de Cristo, Hb 9.14; 1 Pe 1.15,16.


			“No batismo bíblico com o Espírito Santo que nos é dado por Deus mediante a intercessão de Cristo, com a evidência inicial de falar em outras línguas, conforme a sua vontade, At 1.5; 2.4; 10.44-46; 19.1-7.


			“Na atualidade dos dons espirituais distribuídos pelo Espírito Santo à Igreja para sua edificação, conforme a sua soberana vontade, 1 Co 12.1-12. 


			“Na segunda vinda pre-milenial de Cristo, em duas fases distintas. Primeira – invisível ao mundo, para arrebatar a sua Igreja fiel da terra, antes da grande tribulação; segunda – visível e corporal, com sua Igreja glorificada, para reinar sobre o mundo durante mil anos, 1 Ts 4.16,17; 1 Co 15.51-54; Ap 20.4; Zc 14.5; Jd 14.


			“Que todos os cristãos comparecerão ante o tribunal de Cristo, para receber a recompensa dos seus feitos em favor da causa de Cristo na terra, 2 Co 5.10.


			“No juízo vindouro que justificará os fiéis e condenará os infiéis, Ap 20.11-15.


			“E na vida eterna de gozo e felicidade para os fiéis e de tristeza e tormento para os infiéis, Mt 25.46.”


			3. A vocação e a tradição magisterial da Igreja


			A Igreja não pode relegar nem esquecer sua vocação magisterial; Cristo a estabeleceu não somente para ser uma comunidade adoradora, mas igualmente educadora. Desde o Pentecostes, vem ela ensinando, educando e conduzindo a humanidade na obediência da Palavra de Deus. 


			O magistério da Igreja não é uma simples tradição como o querem alguns teólogos. É tradição, sim, porque tem história, mas, acima de tudo, vocação; fundou Cristo para que proclamasse a sua mensagem, e ensinasse a todas as nações o caminho da salvação.


			III. Realidade da Teologia da Educação Cristã


			A Igreja de Cristo não pode deixar de fazer teologia, porque não pode ignorar a sua vocação magisterial. Todas as vezes que ensina, faz teologia; e todas as vezes que faz teologia, ensina. O ensino para a Igreja é teologia, e a teologia, ensino. Não são apenas os teólogos formais e sistemáticos que fazem teologia, nem são apenas os ensinadores formalmente reconhecidos que ensinam. Quando o leigo testemunha de Cristo, apresentando-o como o único e suficiente Salvador, e testificando da salvação recebida, ensina fazendo teologia.


			Proclamando o Evangelho, discipulando os novos convertidos e ministrando aos santos os conselhos de Deus, a Igreja ensina e faz teologia. Se deixar de lado esta sua vocação, a Igreja deixa de ser Igreja. Conclui-se que a Teologia da Educação Cristã não é um simples acessório eclesiástico; é algo orgânico: leva a Igreja de Cristo a ser luz do mundo e sal da terra. A utilidade da Educação Cristã não pode ser negada nem menosprezada como o querem alguns fazedores de igrejas que, ao invés de encarar seus rebanhos como agências adoradoras e educadoras do Reino de Deus, vêem-nos impiamente como fontes arrecadadoras de capitais e plataforma de promoção pessoal.


			IV. Utilidade da Teologia da Educação Cristã


			A Teologia da Educação Cristã é imprescindível à Igreja; leva-a a refletir sobre a sua missão educadora. Como muitos menosprezam, e até ignoram essa tão sublime tarefa da Igreja, faz-se necessário que se teologize sobre o assunto. Somente assim haverão de se conscientizar acerca das demandas bíblicas respeitantes à ação pedagógica do povo de Deus. A teologia, conquanto pareça especulativa, não deve se perder no movediço e traiçoeiro terreno das especulações; sua missão é levar os fiéis a prestar a Deus um serviço de excelência.


			Não basta mostrar as belezas da Teologia da Educação Cristã. É indispensável provar serem estas belezas e proposituras algo prático e aplicável no dia-a-dia da Igreja de Cristo. Como já tivemos oportunidade de ver, a Igreja de Cristo não pode deixar de ensinar nem de fazer teologia. Se ensina, faz teologia; se faz teologia, ensina. Só há uma maneira de a Igreja deixar de fazer teologia e de ensinar: ignorar as incumbências da Grande Comissão, e deixar de ser Igreja.


			Enquanto a Igreja for Igreja, ela será educadora e teóloga.


			Conclusão


			Este foi o mandamento que o Senhor Jesus deixou aos seus discípulos pouco antes de ser assunto aos céus: “Portanto, ide, ensinai todas as nações, batizando-as em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo; ensinando-as a guardar todas as coisas que eu vos tenho mandado; e eis que eu estou convosco todos os dias, até à consumação dos séculos. Amém!” (Mt 28.19,20).


			Nesta recomendação, o verbo ensinar é usado duas vezes: uma no imperativo e outra no gerúndio. A primeira implica na formação e moldagem do cristão à imagem de Cristo; a segunda abrange os fatores informativo, cognitivo e comunicativo das doutrinas, princípios e verdades eternas do Evangelho. 


			O que isto significa? Que a missão da Igreja é urgente, inadiável, intransferível e não pode sofrer solução de continuidade. Enquanto ela estiver na terra, tem como obrigação ensinar o Evangelho de Cristo a todos os homens em todos os lugares. Sua tarefa magisterial não pode ser limitada por fronteiras raciais, culturais e políticas. A Igreja de Cristo é a educadora do mundo, porque Deus, amando intensamente o mundo, entregou o seu Filho, a fim de que morresse por toda a humanidade. E, de Cristo Jesus, recebemos um Mandato Educacional que devemos cumprir com todo o zelo. 


			

			QUESTIONÁRIO




			

				1.	O que é a teologia?


				2.	O que é a educação?


				3.	O que é a Educação Cristã?


				4.	Quais os fundamentos da Teologia da Educação Cristã?


				5.	Qual o principal fundamento da Teologia da Educação Cristã?


				6.	Por que a Igreja é a agência educadora por excelência do Reino de Deus?


				7.	Discorra sobre a realidade da Educação Cristã.


				8.	Qual a utilidade da Teologia da Educação Cristã?


				9.	Por que o magistério da Igreja não é uma simples tradição?


			


			




  


				

					[image: ]

			




			Sumário


			Introdução
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				II.	As Versões do Mandato Educacional


				III.	A Soberania do Mandato Educacional da Igreja


			Conclusão


			Questionário


			Introdução


			Billy Graham fez uma afirmação, certa feita, que sintetiza de forma simples, porém bela, a missão educadora da Igreja de Cristo: “A Bíblia não manda que os pecadores procurem a igreja, mas ordena que a igreja saia em busca dos pecadores”. Poderá alguém retrucar que o evangelista americano referia-se à Grande Comissão, e não propriamente à tarefa pedagógica da Igreja. Esquecemo-nos, contudo, que a Grande Comissão é, em sua essência, o Mandato Educacional que Jesus Cristo confiou à Igreja. 


			No âmbito do Reino de Deus, evangelizar é o mais perfeito sinônimo do verbo educar.


			Mostra a História que, todas as vezes que a Igreja desconsidera o seu Mandato Educacional, deixa de influenciar o mundo; e, deixando de influenciar o mundo, perde as características de povo de Deus. E vai, assim, desistindo de ser Igreja para se apequenar numa organização. Foi o que aconteceu, no século XV, à cristandade do Oriente. Desleixando-se quanto à sua missão de evangelizar e educar as nações bárbaras, foi a Igreja Ortodoxa surpreendida pelas hordas fanáticas de Maomé. Hoje, quem visita Istambul, depara-se com o monumento à letargia daqueles cristãos. A imponente e bela Igreja de Santa Sofia, inaugurada em 532 d.C., foi transformada numa mesquita para a tristeza dos que se mostraram incapazes de reconhecer a urgência do Mandato Educacional que nos legou o Senhor Jesus.


			Neste capítulo, haveremos de discorrer sobre o que passamos a chamar de o Mandato Educacional da Igreja. Não será difícil concluir: o mesmo Jesus que nos ordenou: “Ide e pregai” também nos determina: “Ide e educai”. É chegado o momento de considerarmos, com mais instâncias, o Mandato Educacional da Igreja de Cristo. 


			I. O que É o Mandato Educacional da Igreja


			A Grande Comissão entregue por Jesus à sua Igreja sempre foi considerada uma ordenança proclamadora. No entanto, devemos encará-la igualmente como um mandato educacional. É justamente sob este instituto, nem sempre reconhecido pelo magistério eclesiástico, que a Igreja assume o seu papel como a agência educadora por excelência do Reino de Deus. A seguir, estaremos analisando a natureza deste mandato tão fundamental à expansão do conhecimento divino.


			1. Definição


			O Mandato Educacional da Igreja é a tarefa que o Senhor Jesus Cristo nos confiou de educar o mundo através da proclamação do Evangelho e da ação do discipulado. É a Grande Comissão exercida de maneira pedagógica e didática por meio do magistério da Palavra de Deus. Não é uma simples prática eclesiástica; não é mera tradição; não é iniciativa humana. É uma ordem divina que tem de ser devidamente cumprida por todos os que se declaram servos de Deus. 


			2. Quanto ao tempo


			O Mandato Educacional da Igreja não foi entregue para ser observado apenas pelos crentes da primeira geração. É para ser cumprido pela Igreja de Cristo até que Ele venha arrebatar os seus santos: “E este evangelho do Reino será pregado em todo o mundo, em testemunho a todas as gentes, e então virá o fim” (Mt 24.14).


			3. Quanto ao espaço


			Possuindo o Evangelho de Cristo demandas universais e eternas, deve, obviamente, ser pregado em todo o mundo: “Portanto, ide, ensinai todas as nações, batizando-as em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo” (Mt 28:19).


			4. O Mandato Educacional da Igreja e a Teologia da Educação Cristã. 


			Sendo a missão da Teologia da Educação Cristã refletir acerca das atividades educacionais da Igreja, haveremos de atentar a todas as ordenanças evangelísticas de Cristo como um mandato educa­cional, e não apenas como uma recomendação procla­ma­do­ra. Como Igreja de Cristo nossa missão abrange tanto a evangelização quanto a educação do ser humano na Palavra de Deus. 


			II. As Versões do Mandato Educacional da Igreja


			Temos pelo menos quatro versões do Mandato Educacional da Igreja. Encontram-se elas nos evangelhos sinópticos e no livro de Atos. Indiretamente, deparamo-nos com referências a esta missão da Igreja, do primeiro ao último livro do Novo Testamento. E caso queiramos nos aprofundar no assunto, haveremos de registrar numerosas inferências desta ordem em todo o Antigo Testamento; pois a Bíblia toda preocupa-se com a instrução do ser humano nos caminhos divinos; é ela o maior e mais perfeito compêndio de educação jamais produzido. 


			1. A versão de Mateus


			É a versão clássica da Grande Comissão. Conhecemo-la também como o Ide de Jesus. Abrange tanto a evangelização como o discipulado: “E, chegando-se Jesus, falou-lhes, dizendo: É-me dado todo o poder no céu e na terra. Portanto, ide, ensinai todas as nações, batizando-as em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo; ensinando-as a guardar todas as coisas que eu vos tenho mandado; e eis que eu estou convosco todos os dias, até à consumação dos séculos. Amém!” (Mt 28.18-20).


			2. A versão de Marcos


			É a versão da Grande Comissão mais apreciada pelos pentecostais. É também a mais atacada pelos teólogos liberais que, desconhecendo o alcance das promessas divinas, alegam que os derradeiros versículos dessa ordenança não constam do original. Todavia, quando nos voltamos ao grego, constatamos estarem lá, em seu devido lugar, os versículos que tanto vêm incomodando os adversários do Movimento Pentecostal. Leiamos esta confortadora passagem: “E disse-lhes: Ide por todo o mundo, pregai o evangelho a toda criatura. Quem crer e for batizado será salvo; mas quem não crer será condenado. E estes sinais seguirão aos que crerem: em meu nome, expulsarão demônios; falarão novas línguas; pegarão nas serpentes; e, se beberem alguma coisa mortífera, não lhes fará dano algum; e imporão as mãos sobre os enfermos e os curarão” (Mc 16.15-18).


			3. A versão de Lucas


			Este evangelista, que narrou a vida e a obra do Senhor Jesus com os recursos de uma acurada historiografia, apresenta a sua versão da Grande Comissão, enfocando dois grandes momentos da Igreja: a promessa da descida do Espírito Santo sobre os discípulos e a ordem explícita acerca da evangelização. À Igreja prestes a nascer, determina o Senhor Jesus: “São estas as palavras que vos disse estando ainda convosco: convinha que se cumprisse tudo o que de mim estava escrito na Lei de Moisés, e nos Profetas, e nos Salmos. Então, abriu-lhes o entendimento para compreenderem as Escrituras. E disse-lhes: Assim está escrito, e assim convinha que o Cristo padecesse e, ao terceiro dia, ressuscitasse dos mortos; e, em seu nome, se pregasse o arrependimento e a remissão dos pecados, em todas as nações, começando por Jerusalém. E dessas coisas sois vós testemunhas. E eis que sobre vós envio a promessa de meu Pai; ficai, porém, na cidade de Jerusalém, até que do alto sejais revestidos de poder” (Lc 24.44-49).
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